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Ministro dos Negócios Estrangeiros 
reúne-se com sindicato dos 

funcionários consulares
Marcelo Rebelo de Sousa: 
“Uma solução equilibrada 

mas que sabe a pouco”

Programa veio tarde, é curto, tem fraude e é pouco 
corajoso são as criticas às medidas do Governo

Marcelo Rebelo de Sousa 
reconheceu que as me-

didas de resposta à inflação 
adotadas pelo Governo para 
fazer frente à crise sabem a 
pouco e que podiam ser mais 
ambiciosas, mas considerou 
que fazem parte de uma solu-
ção equilibrada.

“Se me perguntam se gos-
taria que fosse mais ambicio-
so, gostaria, mas daqui a uns 
meses isso vai ser escrutinado 
intensamente. Sabe a pou-
co, mas fazer tudo o que os 
portugueses precisariam te-
ria custos muito elevados em 
termos de equilíbrio financeiro 
português se esta guerra se 
prolongar”, disse o Presidente.                                                                                                                      
Para Marcelo Rebelo de Sou-
sa, “apetecia ser mais ambi-
cioso, mas é possível que de-

cisões mais radicais tenham 
um preço a pagar. Mas depois, 
a experiência que tenho diz-
me que, daqui a uns meses, 
isso vai ser escrutinado aten-
tamente, mas ao contrário: 
Como é que fizeram isso?’”.

É neste contexto que, an-
tes, o Presidente faz uma alu-
são ao governo socialista de 
Sócrates: muitos países euro-
peus disseram que era preciso 
gastar, mas depois pergunta-
ram: “Mas como é que foram 
gastar tanto?”.

O chefe de Estado destacou 
que este é o primeiro pacote 
de apoios para as famílias, ha-
verá outro de apoio às empre-
sas e ainda o Orçamento  de 
2023 em que, considera, difi-
cilmente não haverá medidas 
para a função pública. Marcelo 

Rebelo de Sousa elogiou o pa-
pel do PSD, que na sexta-fei-
ra, 2 de setembro, apresentou 
um conjunto de 7 grandes me-
didas para fazer frente à crise 

econômica, abrindo o caminho 
para as soluções que foram 
apresentadas pelo governo, 
demonstrando sentido de Es-
tado. “Eu acho que o PSD 
ajudou imenso, nem imagina 
como ajudou”, disse. Falou 
antes, admitiu uma injeção de 
dinheiro diretamente nas famí-
lias e o aumento da despesa, 
é uma virada significativa para 
o PSD. Para o Presidente, isto 
simboliza uma virada signifi-
cativa da parte do PSD. “Essa 
viragem é boa para o PS, que 
seria se o PSD dissesse ‘lá 
estão eles a gastar dinhei-
ro’”, considerou. O presidente 
destacou o sentido de Estado 
dos sociais democratas, con-
siderando que este reflete um 
consenso implícito entre os 
dois partidos.

Os partidos políticos não pou-
param críticas às medidas 

anunciadas pelo Governo para 
mitigar o impacto da inflação. E 
as acusações dividiram-se entre 
tarde, curto, fraude e pouco cora-
joso. O PSD foi o primeiro a rea-
gir ao considerar que o pacote de 
apoio às famílias vem muito tarde. 
A garantia foi dada pelo vice-pre-
sidente do partido. “Vem tarde, 
depois de meses e meses com 
os portugueses a sofrerem com 
o custo de vida cada vez mais 
elevado. Energia, alimentos, 
produtos, tudo muito mais caro”, 
afirmou António Leitão Amaro.                                                                                                                                     
E lembrou que vários países eu-
ropeus já anunciaram várias me-
didas, defendendo que não ha-
via razão para o Governo não ter 
tomado essa posição mais cedo. 
“O Governo agiu tarde, pensou 
na arrecadação de impostos. 
Pensou no Estado, não pensou, 
nem pôs as famílias em primeiro 
lugar”, acrescentou.

As críticas não ficam por aqui. 
Leitão Amaro disse também 
que estas medidas seguem em 
grande medida, a proposta do 
Programa de Emergência do 
PSD, acrescentando,  que tenha  
identificado algumas diferenças 
no detalhe, no método escolhi-
do. E foi mais longe. “Não está a 
colocar em primeiro, mais nada 
do que a arrecadação de impos-
tos. Esqueceu-se que devia ter 
defendido primeiro as famílias. 
Esta ilusão com os pensionistas 

é profundamente errada”, afir-
mou. “Quando os portugueses 
mais precisam o PS falha. Falha 
porque é incompetente, prepo-
tente e porque mente”. É desta 
forma que a Iniciativa Liberal 
reage às medidas do Governo. 
Rodrigo Saraiva questiona ain-
da António Costa sobre a au-
sência de resposta nos últimos 
5 meses: “Esteve à espera que 
a guerra acabasse ou esteve a 
encher os cofres do Estado com 
o aumento de receitas extraor-
dinárias?”, questionou. E não 
hesita em relação ao pacote  “O 
programa é uma fraude, é o PS 
na sua propaganda a enganar as 
pessoas. O primeiro-ministro es-
queceu-se de dizer que esteve a 
mentir: desde abril podia ter bai-
xado o IVA da eletricidade e do 
gás”, considerando que o Gover-
no “continua viciado em impos-
tos”, daí não ter havido qualquer 

medida que mexesse com os im-
postos, além de passar parte da 
fatura da luz que é taxada a 13% 
para os 6.

André Ventura considerou 
que este pacote representa uma 
migalha aos portugueses. “Este 
plano é uma fraude política, fi-
nanceira e fiscal”, referiu o líder 
do Chega, por ter cobrado im-
postos a mais devido à inflação. 
E arrasou o aumento anunciado 
para os pensionistas. “É uma 
fraude, não é um aumento, é 
uma antecipação apresentada 
como aumento. António Costa 
falhou aos portugueses, fingiu 
que estava a aumentar quando 
na verdade está só a antecipar”, 
dando ainda cartão vermelho à 
ausência de referências ao pre-
ço do gás de botija ou pelo fato 
de não ter baixado o IVA dos 
combustíveis, uma vez que, no 
seu entender, permitiria aliviar 
desde já a classe média portu-
guesa. “É um plano vazio, tardio 
e não tem nenhuma repercus-
são na vida real das pessoas. 
Era a pior notícia que podíamos 
ter do Governo. O que foi apre-
sentado não se traduzirá em 
quase nada na vida dos portu-
gueses, nem irá contribuir para 
conter a inflação que irá continu-
ar a galopar”.

No BE: “Os 2,4 milhões de eu-
ros ficam muito aquém da receita 
fiscal extraordinária que os por-
tugueses estão a dar ao Estado 
através do IVA acrescido ou dos 

impostos sobre os combustíveis 
fruto da inflação”, garantiu Ma-
riana Mortágua. De acordo com 
as contas da deputada bloquis-
ta, as medidas são insuficientes 
para compensar todo o perder 
de compra, salários e pensões 
que todas as pessoas têm tido 
ao longo do último ano. Quanto 
às medidas destinadas aos refor-
mados não hesita em defender 
que foi um dos truques do pri-
meiro-ministro, pedindo cuidado 
aos pensionistas. “O que António 
Costa está a dizer é que vai rever 
a atualização de 2023 e vai redu-
zir o aumento que os pensionis-
tas têm direito. Em troca vai dar 
meia pensão em 2022. Estamos 
a falar de um adiantamento rela-
tivamente às pensões que têm 
direito em 2023.”

Para Bruno Dias, do PCP, as 
medidas são curtas, parciais e 
que não dão uma resposta es-
trutural ao que o país precisa, 
defendo que é urgente taxar os 
lucros extraordinários dos gru-
pos econômicos e aumentar 
extraordinariamente o Salário 
Mínimo Nacional para os 800 
euros. O responsável garante 
ainda que há um total descon-
trole nos preços, defendo que 
vai continuar a haver perda de 
poder de compra e que o que 
foi anunciado pelo primeiro-mi-
nistro de modo nenhum pode 
substituir atualizações e pen-
sões de reforma e salário dos 
portugueses.

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros, João  Cravi-

nho, reuniu-se com o sindicato 
dos trabalhadores consulares, 
que entretanto suspendeu a 
greve anteriormente anun-
ciada, para analisar ques-
tões relacionadas com o re-
forço de recursos humanos 
e revisões remuneratórias.                                                                                                                
O ministério reconheceu a 
necessidade de reforçar os 
Serviços Periféricos Externos 
do Ministério de Negócios Es-
trangeiros, designadamente 
a sua capacidade para uma 
cada vez mais eficaz resposta 
às comunidades portuguesas 
e às solicitações de cidadãos 
estrangeiros interessados em 
vir para Portugal ou em inves-
tir no país.

“Os serviços do MNE têm 
sistematicamente desenvolvi-
do trabalho intenso e estrutu-
ral para a prossecução destes 
desígnios”, refere.

A reunião serviu para de-
bater assuntos de interesse 
mútuo, e passar em revista as 
medidas  e as propostas que 
têm sido trabalhadas pelo mi-
nistério relativamente ao refor-
ço de recursos humanos, à re-
visão da tabela salarial para os 
trabalhadores recrutados lo-
calmente para exercerem fun-
ções nos Serviços Periféricos 
Externos, à correção cambial, 
além das tabelas remunerató-
rias para os postos no Brasil.

Na reunião esteve o se-
cretário de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, Paulo 
Cafôfo.

O secretário-geral adjunto 
do STCDE, Alexandre Vieira, 

disse à Lusa que o sindicato 
decidiu suspender a entrega 
de um pré-aviso de greve para 
o período de 5 a 9 de setem-
bro na sequência da marcação 
da reunião com o ministro.

“Somos um sindicato res-
ponsável que faz pontes e não 
destrói pontes. Foi uma deci-
são unânime da direção do 
STCDE”, explicou Alexandre 
Vieira, em 26 de agosto.

Alexandre Vieiraem 34 de 
agosto, anunciou que o ST-
CDE tencionava depositar 
um pré-aviso de greve que, a 
concretizar-se, coincidiria com 
a visita que o Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, tem agendada ao Bra-
sil, por ocasião da celebração 
dos 200 anos de independên-
cia, que se assinalam em 7 de 
setembro.

Em causa para a greve 
está o mecanismo de perdas 
cambiais, uma longa negocia-
ção que, segundo o STCDE, 
já vem desde o tempo em 
que o atual ministro da Admi-
nistração Interna, José Luís 
Carneiro, era secretário de 
Estado das Comunidades Por-
tuguesas e continuou com a 
sua sucessora no cargo, Berta 
Nunes, prosseguindo com o 
então ministro dos Negócios 
Estrangeiros e atual presiden-
te da Assembleia da Repúbli-
ca, Augusto Santos Silva.

Alexandre Vieira salientou 
que foi negociado um novo 
mecanismo de perdas cam-
biais, que tem a ver com a 
questão de quem ganha em 
euros receber na moeda do 
país em que está colocado.

Segundo o STCDE, nos 
Estados Unidos da América, 
onde o dólar está mais valo-
rizado do que o euro, ou na 
Suíça, onde acontece o mes-
mo com o franco suíço, “o que 
está a acontecer é que os fun-
cionários já começaram todos 
a ganhar menos”.

Outro motivo da greve tem 
a ver com a contratação de 
novos funcionários, porque os 
postos estão completamente 
desertos, porque os venci-
mentos são muito baixos, e 
também tem a ver com as no-
vas tabelas salariais, referiu 
Alexandre Vieira.

O número de novos imigran-
tes em Portugal ultrapas-

sou no primeiro semestre do 
ano o total de 2021 ao serem 
atribuídos cerca de 133.000 
novos títulos de residência, 
segundo o Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras.

Dados divulgados à Lusa 
pelo SEF dão conta que foram 
atribuídos mais 22.000 novos 
vistos de residência nos pri-
meiros 6 meses do ano do que 
nos 12 meses de 2021, quan-
do foram concedidos 111.311.

Em 2020 e 2021, dois anos 
considerados atípicos devido 
à pandemia de covid-19, os 
novos títulos de residência 
emitidos pelo SEF diminuíram, 
118.124 e 111.311 respecti-
vamente, mas os novos imi-
grantes no primeiro semestre 
ultrapassaram o total do ano 
de 2019, que chegaram aos 
129.155.

De acordo com o SEF, dos 
133.000 novos títulos de resi-
dência, 48.000 foram atribuí-
dos a brasileiros, mais de um 
terço, que são a maior comu-
nidade residente no país. No 

O ministro da Educação dis-
se que espera ter um inicio 

de ano letivo com tranquilidade, 
mas sem ilusões, porque em to-
dos os anos letivos há sempre 
necessidades de professores 
que surgem.

“Sabemos que infelizmen-
te, não só em Portugal mas em 
toda a União Europeia estão a 
acontecer dificuldades de subs-
tituição de professores. Mas, 
com as várias medidas que te-
mos vindo a desenvolver des-
de o final do ano letivo do ano 
passado, estamos a fazer tudo 
para mitigar as carências que 
existem”, disse João Costa.

O governante disse que o 
executivo tem estado a trabalhar, 
para um ano letivo que venha com 
tranquilidade.  “Mas, não tenha-
mos ilusões. Em todos os anos 

Vistos de residência a novos 
imigrantes ultrapassaram no 

primeiro semestre o total de 2021

total, vivem no país mais de 
250.000 brasileiros.

Dentro dos novos títulos 
de residência estão as prote-
ções temporários concedidas 
aos ucranianos que fugiram da 
guerra, tendo sido atribuídas 
até ao final de junho 46.000, 
segundo o SEF.

Os ucranianos são agora a 
segunda maior comunidade a 
viver em Portugal, com cerca 
de 73.000, tendo ultrapassa-
do os cidadãos do Reino Uni-
do, que em 2021 totalizavam 
41.932.

A população estrangeira 
residente em Portugal ultra-
passa 800.000 pessoas.

Ministro da Educação espera o inicio
do ano letivo tranquilo mas sem ilusões

letivos há sempre necessidades 
de professores que surgem”. 

Quanto ao resto, no que 
diz respeito à organização das 
turmas, o trabalho que as au-
tarquias estão a fazer com a 
descentralização, os apoios edu-
cativos aos alunos, os transpor-
tes escolares, o ministro disse 
que tudo está a correr bem para 
se poder iniciar com muita nor-
malidade e tranquilidade.

João Costa salientou que 
estão ainda a decorrer reservas 
de recrutamento, sendo que a 
primeira saiu na semana pas-
sada e na sexta-feira vai sair 
uma segunda.

“Teremos ainda uma tercei-
ra, no dia 16 de setembro. Isto 
vai permitir, não só ir respon-
dendo às novas necessidades 
que estão a surgir, de substitui-

ções de horários, de algumas 
baixas médicas que já entra-
ram, mas também ir fazendo o 
que já começamos a fazer que 
é sempre que não há candida-
tos professores em algum terri-
tório enviarmos já para contra-
tação de escola os horários que 
estão disponíveis”, frisou.

O ministro da Educação ar-
gumentou que a contratação 
de escola para estas substitui-
ções tem-se revelado mais cé-
lere e eficaz no completamento 
dos horários.

Adiantou ainda que as regi-
ões mais preocupantes, são todo 
o sul do país, e particularmente 
Lisboa e Vale do Tejo e Algarve.

“Também já fizemos algo, na 
primeira reserva e vamos conti-
nuar a fazer conforme tinha sido 
o meu compromisso, que é pegar 

naqueles horários incompletos 
que não tinham candidato, com-
pletá-los para que candidatos a 
professores que se apresenta-
vam apenas disponíveis para 
horários completos os pudessem 
preencher”, disse.

O governante disse que, por 
esta via, cerca de 200 horários 
que estavam sem professores já 
foram preenchidos.

“Estamos a fazer esta gestão 
até ao inicio do ano letivo, para 
podermos então fazer um balan-
ço das necessidades que exis-
tem”, concluiu.
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Maneca

Maria
Alcina

Muito 
amor 

envolvido

Gratidão

Santo Antônio nos abençoe

Santo Antônio  abençoando 
a nossa linda família

Mesa Destaque de 
Frequentadores  Ácido-os  
no Solar Transmontano

Linda Mesa, dos Amigos dos G. F, Serões das Aldeias

Amigo para 
a eternidade

Gratidão aos meus músicos que me 
levaram ás lágrimas, (surpresa)

Pé de Valsa da Semana, 
no Solar Transmontano

90 Anos de Vida, Parabéns Grande 
Amigo, Francisco Cabugueira

Casa Trás os Montes e Alto Douro, em Alta

Na foto: O padre que celebrou com muito carinho a Missa So-
lene com cânticos gregorianos, Padre Manuel e o Diácono 

Tetéu, Ministro da Eucaristia. Abraços fadistas

Vibrando 
com a 

beleza  as 
Bênçãos  
de Santo 
Antônio, 
recepcio-
nando com 
amor a 
todos os 
convidados 
presentes. 
Muitas 
bênçãos.

Na foto: Com as 
Bênçãos de 

Santo Antônio, o 
meu querido amigo, 
Eduard. Fernandes, 
o cabeleireiro das 
estrelas e do Rock 
in Rio, Fez questão  
de me  pentear e 
maquiar para a mis-
sa solene de Santo  
Antônio. Onde este-
ve presente. Muitas 
bênçãos.

A m i n h a 
filha 

mais nova, 
Ângela 

Abreu,  era 
pura emo-

ção. Muitas 
bênçãos

Com as 
Bênçãos e o 

Pão Abençoado 
o Menino Jesus, 
protegendo Maria 
Alcina e minha 
primogênita 
Alcineli Almeida. 
Muitas bênçãos

Na foto: D. Ana Maria, seu esposo O Provedor da Irman-
dade Sr. José Queiroga, minha filha Alcinéli, minha neta 

Anita, Maria  Alcina  com o maior amor da sua Vida, bisneta 
Beatriz minha filha Ângela Abreu, Rodrigo Almeida, Pai da 
Beatriz,  e seus pais , D. Sandra  e Sr. Aroldo. Vovôs corujas 
da Beatriz. Santo Antônio, seja louvado. Muitas bênçãos

Na missa que me nomeou irmã remida, as emoções foram 
muitas. Os meus músicos muito queridos, apareceram de 

surpresa, tocaram para que eu cantasse  o poema  DE PAÍSES 
EM PAÍSES, de autoria de Antônio Campos, Irmão da irmanda-
de, o Fado Foi Deus, e a  ajuda da nossa Neumara, cantando o 
fado do  Imigrante, lembrando Isaura Milhazes. Na foto: o meu 
amigo Sr. Rui da  Tasca do Marquês, tocando concertina, o gui-
tarrista do meu coração, Victor Lopez, iluminado,  a fadista, e o 
exímio violinista Ângelo Santana Dia de muita felicidade, senti-
me no Céu no colo de Santo Antônio. Graças a Deus

Domingo passado, mais um belo almoço dançante, ao 
toque dos amigos, Fernando Santos,  Josevaldo e Már-

cio, que botaram todos para dançar, mas na pista de dan-
ça, desta vez, como vemos na foto, foi o casal, Dona Ma-
ria Odete e Sr. Leonel Marques, a quem dou os parabéns, 
porque dançavam exatamente acompanhando o ritmo  da 
batida musical, saúde amigos

Parabenizo toda a Direção da Casa 
Trás os Montes e Alto Douro, mas tam-

bém este belo Grupo Serões das Aldeias, 
como vemos na foto, uma das fundadoras 
do mesmo, Dona Ilia, Eduardo, Folclorista 
e cantador, sua esposa, Dona  Jane, Da-
niela, Fernando, Sheila, Rafael, Tatiana, 
Paula, Jair, Catarina, Milena, Matheus e 
Simão, que dia 18 de Setembro estarão 
reiniciando suas atividades, depois de 
dois anos parados,  realizando na Casa 
Trás os Montes, um almoço dançante e 
apresentando o lindo Folclore, que lhes é 
muito peculiar, abraços para todos

Sempre que vou a Casa Trás os Montes e Alto Douro, 
vejo este grupo de amigos sempre juntos, vivendo e 

convivendo os bons momentos da vida e devido aos proble-
mas, as pessoas ficaram bastante afastadas, como sempre 
digo, num  Clube Luso Brasileiro, é o  local de matar sau-
dade, rever os velhos amigos e fazer novos também, por 
isso parabéns, sentados Antônio do Detran, Serginho, em 
Pé Márcia Mendes, esposo Tuninho Mendes, Presidente 
Ismael Loureiro e um amigo, para todos com o desejo de 
muita saúde

Sempre relembrando e registrando grandes datas, com a Gra-
ça de Deus. Relembrando que alguns anos atrás, este amigo, 

muito fez pelo Ex. Clube Portugues do Rio de Janeiro, pelo  Ex. 
Aldeias de Portugal e outras coisas mais, foi muito Homenagea-
do, pela maior baluarte da nossa Comunidade, minha madrinha, 
saudosa, Benvinda Maria e hoje presto esta sincera homenagem, 
como vemos na foto, a direita o Aniversariante, Francisco, sua es-
posa, Dona Aurora, sua neta, Bruna, a seu lado e seu tio Agosti-
nho Cabugueira o grande irmão de Santa Cruz, (Chaves), do seu 
lado,  João Cabugueira, neto nota  mil, para todos, muita saúde e 
que Deus abençoe

Neumara, a Voz  
Angelical 

da Comunidade

Como vemos, o Dr. Ângelo Horto, convidou-me 
para usar a palavra, dei as boas vindas ao amigo 

Presidente Ismael, que chegou  de uma maravilhosa 
visita à Pátria Mãe, parabenizei o casal Presidente 
na sua ausência, os competentes, Dona Emília Hor-
to e seu marido Dr. Ângelo Horto e neste visual fo-
tográfico, à direita as simpáticas, jovens senhoras, 
Maria Ângela, Fátima, Primeira Dama, Dona Sineide, 
seu marido, amigo Ismael, Dona Emília, Marido: Dr. 
Ângelo,  Alexandre e sua esposa, a jovem Andreia, 
parabéns a todos, com um voto de louvor a Primeira 
Dama que na Ausência de seu marido, continuou de 
mangas arregaçadas, como se costuma dizer, traba-
lhando e sempre preocupada com tudo e com todos, 
parabéns muita saúde amigos 

Parabéns, Rosagela Martins Maneca, 
Pelo Seu Aniversário 

Filha, nós  e toda a família, te desejamos um mundo de 
felicidades, com a Bênção  de Deus e muita saúde,  de 

acordo  com o cenário fotógrafo,  vemos as jovens Andrea, 
Rosângela e colegas de trabalho do Salão  Fick Chick, 
Praia de Botafogo,  416  Loja  É,  bênçãos  para todas

Alegria e união na  Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres e N. S. dos Prazeres

O querido casal 
provedores 

da Irmandade, 
o Comendador 

José Queiroga e 
sua gentil espo-

sa, D. Ana Maria 
Queiroga, que 
me proporcio-

naram  a maior 
alegria de ser 

Irmã remida da 
Irmandade.
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

O respeito à justiça é dever de todo o cidadão! En-
tretanto, é importante que exista autonomia nos 

Poderes Constituídos. No último final de semana, 
surpreendeu-me a atitude do Ministro Luiz Roberto 
Barroso, a quem admiro por suas posições. Barroso 
impediu a aplicabilidade de Lei aprovada pelo Con-
gresso, e sancionada pelo Presidente da República, 
que criava o piso salarial para enfermeiros no valor 
de 4,750,00 reais, de 70% desse valor para técnicos 
de enfermagem, e 50% para auxiliares. Valores que 
considero mais do que  justos  diante da responsabili-
dade e dedicação dessa categoria. Todos os esforços 
governamentais devem ter especial olhar para os pro-
fissionais da saúde e da educação, que  ao longo de 
décadas vem sendo tão depreciados na questão sa-
larial e condições de trabalho. A Câmara do Rio cobra 
há mais de uma década um plano de cargos e salá-
rios para  a classe médica, cobrança permanente, em 
especial do vereador Paulo Pinheiro. O funcionalismo 
municipal do Rio está sem reposição salarial desde  
2019 e o Prefeito não se coça! Na semana passada 
ouvi um candidato a presidente da república fazendo  
projeções e dizer,  que mesmo num ousado programa  
de governo para o Brasil, a qualidade de vida  e de 
serviços prestados no país,  somente conseguiria se 
equiparar a Portugal daqui a 30 anos. Se por um lado 
me orgulha, por se tratar do meu país de origem, por 
outro me preocupa e entristece a situação que vive 
este país rico e  maravilhoso, que me acolheu, e que 
aprendi a amar como minha verdadeira pátria. Afinal  
é aqui que eu vivo,  e procuro dar o melhor de mim 
como representante de uma significativa parcela da 
sociedade. Estamos às vésperas das eleições, mais 
uma vez sugiro que faça a sua avaliação com respon-
sabilidade e espírito público, pois  o futuro do Brasil 
depende em boa parte de nossas escolhas. As falsas 
e descaradas promessas ainda são as principais ca-
racterísticas de boa parte das falas dos candidatos, 
sem deixar de acrescentar que tem gente  séria e 
comprometida com os valores e crescimento de nos-
so estado e do nosso país. Vamos olhar com espe-
rança e dar nosso voto de confiança aqueles com os 
quais nos identificamos.

AUTONOMIA 
Exmo. Senhor Doutor Luis Faro Ramos – Embaixador de 

Portugal no Brasil
• Exma. Senhora Doutora Gabriela Soares de Albergaria 

– Cônsul Geral de Portugal no Rio de Janeiro
• Exmo. Senhor Doutor Carlos Reis Professor Catedrático 

da Universidade de Coimbra e Comissário do Centenário de 
José Saramago

• Ilma. Senhora Professora Doutora Gilda Santos - Vice
-Presidente Cultural e do Centro de Estudos do Real Gabine-
te Português de Leitura

Ilustres Conferencistas, Convidados e Amigos

É com grata satisfação que, na qualidade de Presidente 
do Real Gabinete Português de Leitura, dou as boas-vindas 
a todos os participantes deste evento, destinado a celebrar 
José Saramago nos 100 anos de seu nascimento. Orques-
trado em parceria com a Fundação José Saramago, contou 
também com o especial apoio do Consulado-Geral de Portu-
gal no Rio de Janeiro e do Arte Institute, de New York.

Saúdo de modo especial, entre outros amigos que aqui 
nos prestigiam, os membros desta mesa. 

Recordo que em 22 de abril de 1999 o Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura recebeu a visita dos escritores portugueses 
que participaram da “Bienal do Livro” no Rio de Janeiro e, em 
solenidade que alguns dos presentes testemunharam, o Prê-
mio Nobel de Literatura de 1998, nesta sala, recebeu a nossa 
honraria máxima, o “Laurel de Gratidão”, que lhe foi conferido 
por seus inquestionáveis méritos literários e humanos. Regis-
tros fotográficos desse momento, que muito nos envaidece, 

Entre os dias 30 de agosto e 1º de setembro, o Real Gabinete Português de Leitura, no Rio de Janeiro, 
organizou o programa «À Luz da Claraboia» , uma homenagem a José Saramago. Escritores, académicos, 

jornalistas e editores estiveram para celebrar a obra do Prêmio Nobel de Literatura.

DISCURSO DE ABERTURA

 À LUZ DA CLARABOIA – O CENTENÁRIO 
DE SARAMAGO NO REAL GABINETE

encontram-se hoje expostos no nosso Salão de Leitura.
Passados mais de 20 anos, neste 2022 em que a “Bienal 

do Livro” transcorreu em São Paulo e homenageou a Litera-
tura Portuguesa, o Real Gabinete Português de Leitura ade-
re a um vigoroso coro de incontáveis vozes pluricontinentais 
e assinala o centenário desse escritor ribatejano e universal 
recebendo um expressivo conjunto de leitores e estudiosos 
de sua vasta obra, que lançarão luzes sobre as páginas hoje 
antológicas e incontornáveis.

Numa delas, o autor do Memorial do Convento observava 
que Portugal era um país comemorativo em alto grau. Como 
corolário, os portugueses do Brasil mantêm um certo fascí-
nio pela liturgia da comemoração. Não tanto para proclamar 
feitos e méritos individuais, particulares, setorizados, mas, 
sobretudo, para enaltecer aqueles portugueses ilustres e sá-
bios, pioneiros e empreendedores que a História, ou as dife-
rentes Histórias, não podem deixar de destacar.

Por isso, é natural que nos associemos às homenagens 
que lhe vêm sendo tributadas, como forma de perenizar nos-
sos agradecimentos pelo que fez, com a sua obra e a sedu-
ção de sua palavra, para o prestígio da Língua e da Literatura 
portuguesas, que neste Real Gabinete Português de Leitura, 
há 185, também procuramos preservar e difundir.

Antes de finalizar, agradeço a todos os que participarão 
deste encontro de saberes, e, de modo muito especial, aos 
Professores Doutores Carlos Reis e Gilda Santos pelo grande 
labor e empenho em arquitetar uma celebração em alto nível, 
a que o homenageado faz jus. Assim, graças a essa dupla afi-
nada e amiga, dos três dias ocupados por palestras, mesas-
redondas, uma exposição, uma sessão artística e um painel 
on line, certamente todos levaremos conosco algo -- ou muito 
-- de inesquecível suscitado pelo inesgotável Saramago.

Sob a luz da nossa magnífica e emblemática claraboia, 
muito obrigado por prestigiarem esta casa secular!

Sob a inspiração da Claraboia saramaguiana, oxalá o 
evento alcance o êxito que todos almejamos!

Dr. Francisco Gomes da Costa
Presidente do  Real Gabinete

Português de Leitura

Panorâmica do Lançamento do Livro do Saramago

Durante o evento vemos, Dr. Carlos Reis, Professor Catedrático da 
Universidade de Coimbra, Gabriela Soares Albergaria, Embaixadora 
de Portugal do Rio, Dr. Francisco Gomes da Costa, Presidente do 
Real Gabinete Português de Leitura, Dr. Luís Faro Embaixador de 
Portugal no Brasil e a Professora Doutora Gilda Santos - Vice-Presi-
dente Cultural e do Centro de Estudos do Real Gabinete Português 
de Leitura

No lançamento do Livro, 
À Luz da Claraboia - o 
Centenário de Saramago, 
Dr. Carlos Reis, Professor 
Catedrático da Universidade 
de Coimbra, Gabriela Soa-
res Albergaria, Embaixadora 
de Portugal do Rio, Dr. 
Francisco Gomes da Costa, 
Presidente do Real Gabi-
nete Português de Leitura, 
Dr. Luís Faro Embaixador 
de Portugal no Brasil e a 
Professora Doutora Gilda 
Santos - Vice-Presidente 
Cultural e do Centro de 
Estudos do Real Gabinete 
Português de Leitura
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A Feira do Vinho do Dão de Nelas, a maior celebração dos vinhos 
da região demarcada do Dão, decorre de hoje até domingo, com 

um vasto programa com atividades para a família. Este ano, o cer-
tame inicia mais cedo com a grande novidade do Dia Técnico, des-
tinado a produtores, enólogos, jornalistas, enobloggers e restantes 
profissionais e agentes económicos do setor.

nelAs
Dia Técnico para 

profissionais do setor 
abre a maior celebração 

vinícola da região

cAsTro mArim

coimbrA

viAnA Do cAsTelo

o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, recebeu na passada sexta-feira, dia 26, a 

visita do Prefeito de São José dos Campos, no Brasil, 
Anderson Farias Ferreira, acompanhado da sua comi-
tiva. O encontro contou ainda com a presença do Vice
-Presidente da CMO, Francisco Rocha Gonçalves, e do 
Vereador Pedro Patacho   A visita do político brasileiro 
teve lugar no âmbito do programa avançado de Estu-
dos Espaciais, Space Studies Program (SSP), que tem o 
apoio do Município de Oeiras, e cujo encerramento teve 
lugar naquela mesma data.

Refira-se que o SSP, entre junho e agosto, recebeu 
mais de uma centena de participantes, de 37 países, 
que tiveram a oportunidade de visitar várias empresas, 
institutos de investigação e atividades portuguesas, com 
50 masterclasses e 200 seminários interativos.

Prefeito de São José dos 
Campos, no Brasil, Anderson 
Farias Ferreira visita Oeiras

Foi um regresso que colocou 
os Dias Medievais em Castro 

Marim como uma das mais bem- 
sucedidas recriações históricas 
do país. Após dois anos de in-
terregno, a vila raiana regressou 
ao passado, numa edição sus-
tentada no rigor histórico, maior 
sustentabilidade ambiental e 

cultural e maior investimento 
na segurança e no socorro. Foi 
também a maior afluência de 
que há memória.

De 18 a 24 de agosto, fo-
ram cinco dias e cinco noites de 
casa cheia. Milhares de pesso-
as percorreram as ruas e ruelas 
encantadas e animadas pelos 

Regresso dos Dias Medievais de Castro Marim marcaram
a afirmação da melhor recriação histórica do país

mais de 30 grupos de animação, 
nacionais e internacionais, e 
cerca de 100 exibições por dia, 
que iam acontecendo em todo o 
recinto do evento.

No mercado medieval, deze-
nas de expositores com produ-
tos e experiências gastronómi-
cas. Mas é o no Castelo que se 
viveu com maior realismo esta 
viagem medieval.

Sendo este o cenário mais 
leal possível à Idade Média, foi 
aqui que aconteceram as princi-
pais produções culturais e artís-
ticas, como os torneios medie-
vais a cavalo e as recriações de 
mais de 45 profissões da época.

A salientar a participação de 
jovens artesãos do concelho, que 
têm promovido e reinventado an-
tigos mesteres, num trabalho con-

tínuo de valorização do patrimô-
nio cultural imaterial do território.

A já conhecida exposição de 
Instrumentos de Tortura e Puni-
ção, no Paiol do Castelo, conti-
nuou a ser uma das principais 
atrações do evento, mostrando 
o lado mais bárbaro da época.

Além dos grupos de anima-
ção, com malabaristas, zara-
gateiros, cuspidores de fogo, 
gaiteiros, equilibristas, espa-
dachins e contorcionistas, um 
especial agradecimento às cen-
tenas de figurantes que, com a 
sua criatividade, enriquecem 
este evento a cada edição. Reis 
e rainhas, cavaleiros de armadu-
ras reluzentes, bobos e jograis, 
comerciantes, monges, damas 
e nobres, compõem um cenário 
que é difícil de esquecer.

o Palácio São Silves-
tre-Boutique Hotel foi 

nomeado para os Publitu-
ris Portugal Travel Awards 
2022, sendo um candidato 
ao prémio de Melhor Bouti-
que Hotel. Esta edição conta 
com 104 nomeados, reparti-
dos por 15 categorias, sen-

do que os vencedores serão 
conhecidos no dia 18 de ou-
tubro, em cerimónia a reali-
zar na Quinta da Pimenteira, 
em Lisboa.

O Palácio São Silvestre
-Boutique Hotel foi nomeado 
para os Publituris Portugal 
Travel Awards 2022, sendo 

um candidato ao prémio de 
Melhor Boutique Hotel. Esta 
edição conta com 104 no-
meados, repartidos por 15 
categorias, sendo que os 
vencedores serão conheci-
dos no dia 18 de outubro, em 
cerimónia a realizar na Quin-
ta da Pimenteira, em Lisboa.

Palácio São Silvestre nomeado para prémios Publituris

cerca de 2,5 milhões de pes-
soas acompanharam os 

conteúdos da Romaria d’Agonia 
de 2022 pelos canais oficiais 
da festa nas redes sociais, com 
destaque para a transmissão 
‘online’ do Desfile da Mordomia, 
que além do recorde de 709 
mordomas ao vivo nas ruas da 
cidade, foi visto, numa semana, 
por mais de um milhão de pes-
soas em todo o mundo.

“Além da estrondosa en-
chente ao vivo, de pessoas por 
toda a cidade, estamos a falar 
de uma verdadeira enchente 
ao nível da procura pela nossa 
festa em todo o mundo. Mais 
uma vez voltamos a bater todos 
os recordes ‘online’ anteriores, 
apesar de a festa voltar a ser 
feita totalmente ao vivo”, desta-
ca António Cruz, presidente da 
Comissão de Festas da Roma-
ria da Senhora d’Agonia.

A festa terminou há uma 
semana (17 a 21 de agosto) 
e, como vem acontecendo há 
vários anos, com um forte refor-
ço nos dois últimos anos devido 
à pandemia, mantém uma forte 
aposta, com a marca “Somos to-
dos Romaria”, com a transmis-
são de conteúdos ‘online’, atra-
vés dos canais oficiais da festa 
nas redes sociais.

De acordo com os dados 

Romaria d’Agonia ‘online’
chegoua 2,5 milhões de pessoas

Escolas iluminadas 
garantem maior segurança

sabia que o sistema de iluminação exterior dos recintos 
escolares se encontra sincronizado com o horário da 

iluminação pública?
Pela sua proximidade ao espaço público, o exterior dos 

recintos escolares é iluminado por motivos de segurança, 
garantindo aos munícipes a visibilidade suficiente para de-
tetar obstáculos e identificar outras pessoas.

Além da manutenção de tranquilidade na via pública, 
este sistema permite também a evacuação dos espaços em 
segurança, em situações de emergência.

A visita do político brasileiro teve lugar no âmbito do programa 
avançado de Estudos Espaciais, Space Studies Program (SSP)

A iluminação  dos recintos escolares visa garantir aos muníci-
pes a visibilidade suficiente para detetar obstáculos e identifi-
car outras pessoas

este programa de financiamento visa a promoção da 
acessibilidade para pessoas com mobilidade condicio-

nada ou dificuldade no acesso e na fruição das suas habita-
ções. Candidaturas submetidas até 30 de setembro.

No âmbito do Plano de recuperação e resiliência, en-
contra se aberto até o próximo dia 30 de setembro de 2022, 
o Programa de Intervenção em Habitações.

Trata-se de um programa de financiamento que visa a 
promoção da acessibilidade para pessoas com mobilidade 
condicionada ou dificuldade no acesso e na fruição das 
suas habitações e tem como objetivo apoiar intervenções 
(especificamente relacionadas com a condição de deficiên-
cia em concreto). 

São Beneficiários Finais as Câmaras Municipais/Muni-
cípios (executores física e financeiramente da intervenção), 
para atuação junto dos destinatários finais, no caso pes-
soas com deficiência com um grau de incapacidade igual 
ou superior a 60% devidamente atestado e que reúnam as 
condições necessárias, enquanto: 

• Proprietários das habitações alvo da intervenção, ou 
membros do seu agregado familiar e que com ele coabitem;  

• Arrendatários das habitações alvo da intervenção1, ou 
membros do seu agregado familiar e que com ele coabitem.

São elegíveis a cofinanciamento as ações desenvol-
vidas e executadas no período máximo de 12 meses, 
podendo este prazo ser prorrogado até um máximo de 
6 meses, mediante submissão do respetivo pedido de 
prorrogação, não podendo este prolongar-se para além 
de 31/12/2025, data da conclusão do Investimento RE-
C03-i02: Acessibilidades 360º.

Abertura de Concurso
para Programa de Intervenção 

em Habitações | PIH

fornecidos pelas próprias redes 
sociais, só nos dias da festa a 
página da Romaria na rede so-
cial Facebook recebeu mais de 
75 mil visitas e no Instagram 
mais de 35 mil visitas, no mes-
mo período.

Apenas na rede social Face-
book, a página oficial da Roma-
ria, que transmitiu em direto e 
online a generalidade dos con-
teúdos e momentos ao vivo da 
festa de 2022, os oito principais 
eventos alcançaram mais de 2,5 
milhões de pessoas. Destes, 
1.062.409 dizem respeito ao tra-
dicional e já emblemático Desfi-
le da Mordomia que na quinta-
feira, 18 de agosto, juntou 709 
mulheres vianenses a desfilar 
pela cidade, devidamente traja-
das e ouradas.

Trata-se de um vídeo com 
a duração de menos de um 
minuto e meio que resume um 
desfile que já não se realizava 
desde 2019, símbolo da ‘chie-
ira’ das mulheres vianenses 
espelhadas por tudo o mundo, 
publicado duas horas após a 
sua realização e que captou o 
interesse geral.

“O que notamos pela ori-
gem dos acessos é que cada 
vez mais os conteúdos e a 
aposta no online servem para 
promover e com isso potenciar, 
posteriormente, a visita física à 
festa. Além, claro, de minimizar 
a distância para quem não pode 
estar”, acrescenta António Cruz.

A fotografia, que ao longo 
das décadas tem eternizado 
cada edição da Romaria d’Ago-

nia, voltou a destacar-se em 
2022 nos canais digitais. Além 
da exposição física que reuniu 
30 fotógrafos com trabalhos que 
retrataram o último meio século 
da festa, ao longo dos dias da 
Romaria d’Agonia foram pu-
blicados nas redes sociais da 
Romaria d’Agonia vários álbuns 
de fotografias de cada um dos 
quadros, entre as iluminações, 
o Desfile da Mordomia, a noite 
dos Tapetes da Ribeira e o Cor-
tejo histórico-etnográfico, que 
globalmente somaram mais de 
um milhão de visualizações e 
milhares de partilhas.

Além da rede social Face-
book, outro dos canais de re-
ferência para os conteúdos da 
Romaria da Senhora d’Agonia 
de 2022 foi o Instagram, que 
com mais de 10 mil seguidores 
é já uma página oficial e veri-
ficada e que chegou a 157 mil 
pessoas ‘online’ durante o pe-
ríodo festivo.

Só os dados destas duas 
redes sociais revelam que 
durante o período de festa vi-
sitaram a página da Romaria 
d’Agonia no Facebook 75.289 
utilizadores (+564% no espa-
ço de um ano) e no Instagram 
30.569 (+ 869%).

Estes números juntam-se ao 
levantamento feito pela Câmara 
Municipal de Viana do Castelo 
que concluiu que mais de 1,250 
milhões de pessoas passaram 
pela cidade durante os cinco 
dias da Romaria dAgonia.
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Almoço na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro
Esteve bem frequenta-

do o tradicional almo-
ço, realizado pela Casa 
de Trás-os Montes, com 
muita gente boa marcan-
do presença ao som do 
Fernando Santos, Jose-
valdo e o cantor  Marcio, 

a diretoria transmontana 
sempre com aquela aco-
lhida simpática da Casa. 
Num clima muito legal e 
imperdível. O nosso Por-
tugal em Foco, aqui, re-
gistra alguns desses mo-
mentos.

Dois grandes 
baluartes da 

Casa de Trás
-os-Montes e 

Alto Douro, 
Presidente 

Ismael Lou-
reiro, Diretor 

Dr. Ângelo 
Horto

O charme e o sorrisão das amigas Emília Horto, Márcia Men-
des no domingo Transmontano

No Palco do Solar Transmontano os músicos Josevaldo e 
Fernando Santos, os Diretores, Maria Ângela e Ângelo Horto

Explosão de alegria deste querido casal da nossa Comunida-
de Portuguesa, Ana Maria e seu amado esposo José Matos

Panorâmica do Almoço Transmontano, que teve como atra-
ção, Fernando Santos e o cantor Marcio, dando o charme 
musical

Explosão dE AlEgriA nA AldEiA portuguEsA

Mais um sábado especial em que a comunidade 
luso-brasileira prestigiou, em peso, nossa Aldeia 

Portuguesa, sem dúvida alguma esse point cada vez 
mais, fica melhor. Não só pela gastronomia que ofe-
rece aos seus clientes e amigos, mas pela oportu-
nidade de se passar momentos agradáveis ao lado 
de familiares e novos companheiros. Você que não 
tem comparecido, está perdendo a oportunidade de 
marcar presença, nas tardes de sábado, na Aldeia 
Portuguesa.

Presença marcante todos os sábados na Aldeia Portuguesa 
o querido Casal Ana Maria, José Matos, matando saudades 
depois de férias em Portugal

Uma turma de respeito prestigiando o Cantinho das Concer-
tinas, Cláudio Santos, Antonieta, Fernando Lisboa, Tuninho 
Mendes, o Comendador José Morais do Boteco, .Vilma Les-
sa.  Márcia Mendes  Dr. Miguel Lessa 

Sempre 
incansável 

a equipe 
de cola-

boradores 
do Bar do 
Carlinhos, 

sempre 
aquela sim-

patia com 
os clientes

Boteco do Morais sempre em alta
Fim de semana está chegando, e sexta-

feira é dia de Almoço no Boteco do Mo-
rais, na rua Barão de Petrópolis e rever os 
amigos e colocar o bom papo em dia, sa-
borear a deliciosa gastronomia portuguesa 
e brasileira, servida no Boteco. Tudo da me-
lhor qualidade e muito bom gosto no Boteco 

O Fadis-
ta do Mar, 
Ramiro da 
Maia, sempre 
dando uma 
palinha do 
Fado para os 
amigos que 
prestigiam 
o Boteco do 
Morais as 
sextas-feiras.

O Boteco do Morais é sempre uma grande festa 
entre amigos que sempre são recebido com o 
abraço do Comendador José Morais

Quem também soltou a voz na sexta-feira no Bo-
teco do Morais, foi o Tuninho da Ótica Primor, ten-
do ao seu lado os amigos o radialista José Chan-
ça, o anfitrião Comendador José Morais

do Morais, imperdível é só chegar que o Co-
mendador Morais está de braços abertos para 
receber os amigos.

Dra Mayra Vieira a mais 
nova Veterinária do mercado
A Medicina Veterinária sempre foi sua paixão, desde 

quando você mal tinha chegado à escola. Seu amor pe-
los animais se converteu nessa profissão linda, que todos 
os dias leva amor em forma de saúde aos bichinhos. Fi-
nalmente essa paixão antiga ganha vida, hoje você se tor-
na médica veterinária. Parabéns por mais essa realização, 
que seus sonhos sejam cada vez maiores. Na foto com 
seus amados avós Fatima Vieira  e Manuel Vieira

Venerável Irmandade Santo 
Antônio dos Pobres  incansável

No último 30 de Agosto foi realizada 
mais uma distribuição de 156 ces-

tas  com 13kg de Alimentos   doados 
pela Venerável Irmandade Santo Antô-
nio dos Pobres  ás  famílias cadastra-
das. Um trabalho  secular  feito em prol 
dos mais necessitados,   parabéns aos 
colaboradores e  o Provedor José Quei-
roga. Todos sempre incansáveis
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O governador do Banco de 
Portugal , Mário Cente-

no, apontou que os primeiros 
sinais de um aumento na in-
flação começaram em 2021, 
com razões claras, e alertou 
para os riscos de contágio.

“Tivemos os primeiros si-
nais de inflação já durante 
2021 e a partir daí aumen-
tou muito rapidamente. As 
razões foram muito claras, 
como as dificuldades de 

Primeiros sinais de inflação ocorreram 
em 2021 e razões foram “claras”

recuperação da pandemia 
de covid-19”, afirmou Má-
rio Centeno, que falava na 
sessão ‘Inflation is Rising: 
What’s Next?’, no âmbito 
das Conferências do Estoril, 
na Nova School Business & 
Economics, em Carcavelos.

O antigo ministro das Fi-
nanças sublinhou que não foi 
possível ter sucesso no que 
concerne a atingir uma taxa 
máxima de 2%, notando que 
até à covid-19 esta tinha um 
valor baixo.

Contudo, assinalou que, 
houve um grande sucesso 
na resposta à pandemia de 
covid-19, com as políticas 
dirigidas a mitigar o respe-
tivo impacto.

“A economia é um mun-
do muito complexo, uma 
rede complexa com milhões 
de conexões e vértices. A 
certo ponto, percebemos 

que algo não está a correr 
bem, mas não fomos ca-
pazes de fazê-la recupe-
rar. É fácil desligá-la, mas 
difícil colocá-la, novamen-
te no lugar”, acrescentou.                                                                                                     
Nesta sessão, Centeno 
lembrou que, quando se 
trata de um choque que, à 
partida, é temporário, os 
agentes econômicos ante-
cipam uma recuperação.

“Porém, quando o choque 
deveria ser temporário e aca-
ba por não ser,os efeitos de 
contágio começam a ocorrer”.

Centeno disse também 
que o problema, durante uma 
crise, não é a própria, mas a 
forma como é feita a prepa-
ração para a enfrentar. Neste 
sentido assinalou que, feliz-
mente, os portugueses prepa-
ram-se melhor para enfrentar 
as crises, e quis ainda deixar 
uma visão otimista ao assina-

lar a recuperação econômica, 
com destaque para o cresci-
mento do consumo privado.

“Uma economia que está 
a passar por um momento 
muito mau, não demonstra já 
este tipo de sinais”. 

Ainda assim, pediu pre-
caução, o nível dos preços 
constitui um indicador fun-
damental no que concer-
ne à tomada de decisões.                                                                                                                             
Centeno já tinha defendido 
que não se devem imple-
mentar medidas pró-cíclicas 
para responder ao impacto 
da inflação.

“Aquilo que eu volto a 
apelar é para que não se 
promovam políticas pró-cí-
clicas que depois possam vir 
a ter que ser corrigidas com 
outras políticas”, disse Má-
rio Centeno em declarações 
aos jornalistas à margem das 
conferências do Estoril.

A conferência europeia 
Transport Research Are-

na, que se realizará em Lis-
boa, no Centro De Congres-
sos, de 14 a 17 de novembro, 
vai reunir nesta sessão plená-
ria o presidente da Câmara de 
Lisboa e o responsável pela 
área internacional da Infraes-
truturas de Portugal, Francisco 
Cardoso dos Reis.

A segunda sessão plenária 
da Transport Research Arena, 
dedicada à Mobilidade Verde 
e à Descarbonização, vai re-
alizar-se no dia 15 de novem-
bro, no Centro de Congressos 
de Lisboa, e contará com as 
presenças, do presidente da 
Câmara de Lisboa, Carlos 
Moedas ,ainda por confirmar, 
do responsável pela área in-
ternacional da Infraestruturas 
de Portugal, Francisco Car-
doso dos Reis, que é também 
chairman da International 
Union of Railways ; de Peter 
Lehnert, vice-presidente da 
BMW; Henriette Thygesen, 
CEO para as Frotas e Marcas 

Estratégicas na Maersk; Pa-
trick Child, vice-diretor geral 
da Direção Geral do Ambiente 
da Comissão Europeia e Sa-
bine Klauke, CTO na Airbus / 
membro do comité executivo 
da Airbus, estes últimos três 
oradores ainda por confirmar.

O desafio de se atingir a 
neutralidade carbônica em 
2030 e a mudança nos mo-
dos de transporte para a mo-
bilidade suave serão os prin-
cipais tópicos, considerando 
o compromisso europeu com 
o acordo verde ou European 
Green Deal. Acordo que, re-
corde-se, inclui o objetivo de 
reduzir as emissões poluen-
tes originadas pelos trans-
portes em 90% até 2050. 
Para atingir esse objetivo, 
frisa o site da TRA, a Estraté-
gia de Mobilidade Inteligente 
e Sustentável é uma peça-
chave, focada em aumentar o 
número de veículos com zero 
emissões e em ter pelo me-
nos 100 cidades neutras em 
carbono em 2030.

O secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto 

, João Paulo Correia, afirmou 
que a candidatura ibérica ao 
Mundial2030 de futebol terá 
um impacto absoluto, trans-
formador, e é um grande ob-
jetivo do país.

“A candidatura conjunta 
com Espanha será um objetivo 
que não é só do futebol. Tem 
um impacto absoluto, transfor-
mador, e é um grande objetivo 
do país”, afirmou João Paulo 
Correia, durante a intervenção 
na sessão de abertura do fó-
rum Football Talks.

No final da conversa, na 
zona mista, o governante 
acrescentou que essa organi-
zação tem grande força des-
portiva, social e econômica, 
para além da ligação de Por-
tugal às suas comunidades, 
atendendo também à projeção 
da marca Portugal no mundo.

João Paulo Correia abor-
dou o futuro do esporte, no-
meadamente do futebol, du-
rante esta década, marcada 
pelas futuras mudanças na 
centralização dos direitos 
televisivos, na sequência do 
decreto-lei aprovado em fe-

Carlos Moedas debate 
a mobilidade verde com 
responsáveis europeus

Governo define candidatura
ao Mundial2030 como um
grande objetivo do país

vereiro de 2020 em relação 
a esse assunto.

“O decreto-lei tinha dois 
objetivos: aumentar a receita 
dos direitos televisivos e de 
multimédia para os clubes e 
diminuir a desigualdade entre 
quem recebe mais e menos na 
indústria do futebol. Determina 
também que, até 2025/26, tem 
de ser apresentado o modelo 
de comercialização centraliza-
da. O Governo está disponível 
para continuar a conversar 
com as organizações futebo-
lísticas”, assegurou o atual se-
cretário de Estado.

Até 2030, João Paulo Cor-
reia espera que o país despor-
tivo tenha perto de um milhão 
de federados e que o esporte 
feminino tenha conquistado 
os seus objetivos, através da 
estratégia que o Governo tem 
em marcha, que é partilhado 
com as ideias da FPF.

“A estratégia da federação 
tem um grande músculo, que 
é o crescimento no feminino. 
As modalidades que mais vão 
crescer até 2030 serão as que 
melhor souberem apostar no 
esporte feminino”, afirmou, 
acrescentando: “Temos de ter 
aqui uma estratégia de força. 
O esporte vai crescer se as 
mulheres ocuparem lugares 
de poder no esporte”.

O fórum Football Talks de-
correu esta semana, na Cida-
de do Futebol, com um pro-
grama vasto que assenta em 
temas relacionados com os 5 
pilares estratégicos identifica-
dos no Plano Futebol 2030 da 
FPF: Infância e Crescimento, 
Futebol para Todos e Todas, 
Qualidade do Jogo, Envolvi-
mento e Sustentabilidade do 
Ecossistema.

O euro passou esta se-
mana, pela primeira vez 

nos últimos 20 anos, a valer 
menos do que 0,99 dólares, 
prolongando a sua tendên-
cia de forte depreciação face 
à divisa norte-americano e 
pressionando ainda mais o 
Banco Central Europeu a 
agir para controlar a inflação.

Depois de um fim-de-se-
mana em que o corte por 
tempo indeterminado dos 
fornecimentos de gás russo 
através do gasoduto Nord 
Stream voltou a colocar em 
causa a evolução da econo-
mia europeia nos próximos 
meses, o euro registou uma 
nova descida no seu valor 
face ao dólar. Ao início da 
manhã, um euro passou a va-
ler, de acordo com os dados 
disponibilizados pela agência 
Reuters, 0,9876 dólares.

É a primeira vez, desde 
2002, que a moeda única eu-
ropeia cai abaixo da barreira 
dos 0,99 dólares. O euro tem 
vindo, nos últimos meses, a re-
gistar uma depreciação acen-
tuada face ao dólar, baixando 
barreiras que já não eram atin-
gidas há cerca de 20 anos.

Em meados do passado 

mês de Julho atingiu, pela 
primeira vez em quase 20 
anos, a paridade face à di-
visa norte-americana, muito 
longe dos 1,6 dólares que 
chegou a valer em 2008 e 
mesmo dos 1,2 dólares que 
eram o seu valor há pouco 
mais de 12 meses.

Desde esse momento, o 
euro continuou a perder ter-
reno face ao dólar. A divisa 
norte-americana está a be-
neficiar, como é hábito, do 
seu estatuto de ativo finan-
ceiro seguro num tempo de 
grande incerteza e instabili-
dade na economia mundial, 
vendo o seu valor a subir 
face a praticamente todas as 
outras divisas mundiais.

Do lado do euro, a virada 
de política monetária mais 
lenta do BCE, subindo me-
nos as taxas de juro do que 
a Reserva Federal norte-a-
mericana, e os continuados 
receios de uma freio ou mes-
mo recuo da economia da 
zona euro já a partir do ter-
ceiro trimestre do ano estão 
a contribuir para penalizar o 
desempenho da moeda úni-
ca nos mercados.

O anúncio russo de que 

Euro baixa dos 0,99 dólares e
bate mínimo dos últimos 20 anos

a interrupção dos fluxos do 
gasoduto Nord Stream por 
alegados problemas técni-
cos teria um prazo indeter-
minado acentuou os receios 
que vários países da zona 
euro, como a Alemanha, 
não venham a ser capazes 
de reforçar as suas reser-
vas de gás o suficiente para 
atravessar o próximo Inverno 
com escassez energética.                                                                                                      
Uma das consequências da 
persistente depreciação do 
euro será a de intensificar a 
pressão sobre o BCE para 
agir de forma ainda mais de-
cidida contra a inflação. Um 
euro a valer menos face ao 
dólar significa que as impor-
tações europeias  ficam mais 
caras, contribuindo para a 

escalada de preços que já 
colocou a inflação acima dos 
9% em Agosto.

Depois de ter realizado 
a primeira subida das suas 
taxas de juro de referência 
desde 2011 em Julho, ele-
vando-as em 0,5 %, a autori-
dade monetária europeia de-
verá, na reunião do conselho 
de governadores agendada 
para a hoje, voltar a realizar 
um movimento semelhante 
ou talvez até mais agressivo.

Inicialmente, a expecta-
tiva, criada com as mensa-
gens transmitidas pela pre-
sidente do BCE, Christine 
Lagarde, no início de Agosto, 
era a de que viesse a ser de-
cidida uma nova subida de 
0,5 % nas taxas de juro na 
reunião de Setembro.

Mas, agora, com o contri-
buto decisivo da forte depre-
ciação do euro face ao dólar, 
a maior parte dos investido-
res já está a assumir que a 
subida de taxas juro a reali-
zar pelo BCE de hoje pode 
ser de 0,75 %, o ritmo que 
tem vindo ser assumido pela 
Reserva Federal na sua pró-
pria virada de rumo na políti-
ca monetária.

O gás natural disparou 
30%, depois da Rússia 

ter revelado que a principal 
fonte de gás para a Europa 
vai permanecer encerrada 
indefinidamente. O Nord 
Stream esteve fechado du-
rante três dias, na semana 
passada, para manutenção e 
devia ter reaberto no passa-
do sábado.

No entanto, na sexta-fei-
ra ao final do dia, a Gazprom 
emitiu um comunicado, infor-
mando que, devido a uma 
fuga no equipamento, a re-
abertura teria de ser adiada. 
Na negociação de segunda-
feira, o gás negociado em 
Amesterdã, de referência 

Gás dispara 30% com encerramento do gasoduto 
russo , valor está 400% mais elevado ao de  2021

para o mercado europeu, 
chegou a escalar 30% para 
os 272 euros por megawat-
t-hora. O preço está assim 
400% mais elevado ao regis-
tado em 2021.

Em circunstâncias nor-
mais, o gasoduto Nord Stre-
am era responsável por um 
terço do gás que a Rússia 
exportava para a Europa. 
Numa altura em que a ca-
pacidade do gasoduto já se 
encontrava limitada a ape-
nas 20%, o cenário vem au-
mentar ainda mais a pressão 
sobre o Velho Continente.

Apesar de esta semana 
ter sido anunciado, em vá-
rios países da região, que 

as reservas de gás estavam 
a encher mais rápido que o 
esperado, na Alemanha, a 
situação é delicada, uma vez 
que neste momento Berlim 
apenas tem gás suficiente 
para empresas e famílias 
para 3 meses.

Os ministros com a pas-
ta da Energia da União Eu-

ropeia vão reunir-se esta 
sexta-feira, para discutir me-
didas para controlar o au-
mento do preço do gás, in-
cluindo tetos no preço, bem 
como linhas de crédito de 
emergência para participan-
tes no mercado, de acordo 
com um documento consul-
tado pela Reuters.
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O presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 

disse que o pacote de medidas 
que o Governo irá apresentar 
para responder à inflação deve 
ser urgente, flexível e dirigido 
aos mais carenciados, mas tam-
bém à classe média.

Em declarações aos jorna-
listas, à saída de uma confe-
rência da Fundação Francisco 
Manuel dos Santos, em Alma-
da, quando questionado sobre 
um aparente consenso entre o 
Governo e o líder do PSD, Luís 
Montenegro, sobre o conteúdo 
do pacote de medidas que foi 
aprovado  em Conselho de Mi-
nistros Extraordinário, Marcelo 
Rebelo de Sousa disse ser bom 
que ambos estejam de acordo 
quanto à urgência.

“É bom que a urgência sig-
nifique já, é bom que isso sig-
nifique medidas a pensar nos 
mais carenciados, mas tam-

Marcelo defende medidas urgentes, flexíveis e 
destinadas aos mais carenciados e à classe média

bém na classe média”, disse o 
chefe de Estado.

Em linha com o que já tinha 
defendido sobre a flexibilida-
de das medidas consoante a 
evolução econômica, Marcelo 
reiterou que o pacote deve con-

templar um leque diverso de 
medidas, que seja para entrar 
em vigor rapidamente, consi-
derando também bom que seja 
flexível, para prever ajustamen-
tos no futuro.

O Presidente confirmou ain-
da ter falado com o primeiro-mi-
nistro, António Costa, sobre o 
pacote de medidas, mas escu-
sou-se a entrar em detalhes.

“A conversa foi circunstan-
cial”, disse, acrescentando que 
o primeiro-ministro está a fazer 
o que tem de fazer, que é traba-
lhar no pacote.

O Presidente já havido de-
fendido um equilíbrio no pacote 
de apoio às famílias que o Go-
verno irá anunciar, considerando 
que é preciso atuar com urgên-
cia, mas que as medidas devem 
ser ajustadas mês a mês.

“É preciso atuar com ur-
gência, mas com cuidado por 
causa do acompanhamento da 

evolução econômica”, disse 
aos jornalistas .

O chefe de Estado escudou-
se nos comentários do governa-
dor do Banco de Portugal, Mário 
Centeno, que defendeu que não 
se adotem medidas pró-cíclicas.

“Foi o que disse o governa-
dor do Banco de Portugal. Há 
que ter, por um lado, uma inter-
venção choque para compensar 
a situação vivida nos últimos 
meses e neste momento, e por 
outro lado, há que acompanhar 
, eu tenho repetido isto, a infla-
ção. Há quem pense que a in-
flação pode descer a partir de 
outubro, novembro”, disse.

Para Marcelo Rebelo de 
Sousa, as medidas que serão 
anunciadas terão como objeti-
vo um efeito choque imediato, 
mas é preciso ter presente que 
se a inflação descer a pique a 
partir do final do ano estas têm 
de ser reajustadas.

Portugal, assim como qual-
quer outro Estado-mem-

bro da União Europeia , pode 
baixar o IVA do gás e da luz 
para a taxa mínima sem ter 
de pedir autorização a Bru-
xelas. A diretiva comunitária 
relativa a esse imposto foi al-
terada em abril, dispensando 
os países de solicitar o aval 
ao Comité do IVA. Contudo, 
limita a aplicação da taxa re-
duzida a uma lista de 24 das 
29 categorias elegíveis, em 
que se encontram os forneci-
mentos de eletricidade, gás e 
arrefecimento urbano.

A redução do IVA de 23% 
para a taxa mínima de 6% 
é uma das medidas que o 
governo pode adotar, para 
mitigar os impactos sobre 
as famílias da escalada da 
inflação da subida dos pre-
ços da energia, uma vez 
que não existe impedimen-
to legal. Contudo, o primei-
ro-ministro, António Costa, 
não quer antecipar o tipo 
de apoios que o executivo 
vai aprovar em Conselho de 
Ministros extraordinário e re-
serva o anúncio do pacote 
de ajudas: “É necessário as-
segurar que as famílias têm 
condições para enfrentar 
esta situação e é nisso que 
estamos a trabalhar.

Já as empresas vão ter 
de esperar mais uns dias por 
medidas de apoio. Questio-
nado se Portugal pondera 
reduzir o IVA sobre o gás, 
tal como anunciou Espanha, 
Costa disse apenas que só 
faz sentido anunciar novas 
medidas depois do Conse-
lho de Ministros europeus 
da Energia a 9 de setembro. 
Nessa cimeira, o primeiro-mi-
nistro espera que a UE apro-
ve um conjunto de medidas, 
nomeadamente, a reforma 
do mercado da eletricidade.

O governante defendeu 
que é preciso uma reforma 
estrutural e mostrou-se oti-
mista com o desfecho da reu-
nião dos ministros europeus 
da energia, uma vez que a 
presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, 
já reconheceu a necessidade 
de fazer uma reforma estru-
tural do mercado. No mes-
mo sentido, o Presidente, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
prefere uma ação conjunta 
de todo o bloco comunitário: 
“Acho que, neste momen-
to, em todos os países, tem 
que se ponderar um conjunto 
de medidas. O ideal era que 
fosse concertado a nível eu-
ropeu, senão aumentam as 
desigualdades na Europa”.                                                                                                                          
Para o especialista em direi-
to fiscal, João Espanha, “o 
governo deveria baixar o IVA 
da luz e do gás para a taxa 
mínima, de forma a aliviar 
os bolsos de todos os portu-
gueses”. “É incompreensível 
que um governo venha arre-
cadando excedentes orça-

O presidente do PSD acusou 
o primeiro-ministro de ma-

tar o próximo ministro da Saúde 
ao dizer que a política no setor 
vai continuar igual, criticando a 
arrogância de António Costa.

No encerramento da 18.ª 
edição da Universidade de Ve-
rão do PSD, que decorreu em 
Castelo de Vide, Luís Montene-
gro avisou que, se a política de 
saúde vai continuar a ser a mes-
ma, vai continuar a haver urgên-
cias fechadas, portugueses sem 
médicos de família, consultas 
adiadas.

Numa intervenção de cer-
ca de meia hora, mais curta 
do que o habitual, o líder do 
PSD dedicou o arranque à de-
missão da ministra da Saúde, 
Marta Temido.

“A ministra demitiu-se dizen-
do que não tinha condições para 
continuar. Qual é a resposta do 
primeiro-ministro? Então se não 
tem condições, fica mais umas 
semanas para decidir coisas 
importantes para as quais julga 
não ter condições. Isto é uma 
contradição”, criticou.

Luís Montenegro acusou 
mesmo António Costa de arro-

Depois de o primeiro-mi-
nistro António Costa ter pedido 
desculpa, perante o Presidente 
de Moçambique, pelo massacre 
de Wiriyamu, que classificou 
como um ato indesculpável que 
desonra a História de Portugal, 
André Ventura, expressou a sua 
revolta. “O pedido de desculpa 
de António Costa a Moçambi-
que, pelos acontecimentos de 
Wiriyamu, envergonha Portu-
gal”, afirma Ventura .

Na ótica do líder político, o 
ato de contrição do primeiro-
ministro lança um inaceitável 
manto de suspeita sobre as 
forças armadas portuguesas 
e a história das familias portu-
guesas no Ultramar, muitas das 
que viveram e testemunharam 
esses acontecimentos ainda 
vivas, sendo que o primeiro-mi-
nistro pede desculpa e ao mes-
mo tempo mancha de sangue 
a história das forças armadas 
portuguesas e da História re-
cente de Portugal, desonrando 
os portugueses e violando os 

Bruxelas permite ao governo 
baixar IVA do gás e da luz de 

23% para a taxa mínima de 6%
mentais e níveis elevados de 
receita fiscal e não avance 
com este tipo de medidas”, 
sublinhou o perito. De fato, 
e segundo a execução orça-
mental de julho, o Estado al-
cançou um superavit de 432 
milhões de euros, ainda que 
tenha sido inferior ao exce-
dente, de 1 113 milhões, obti-
do no mês anterior.

Quanto à arrecadação 
de impostos, seja diretos, 
como o IRS ou IRC, seja in-
diretos, como o IVA ou o Im-
posto sobre Produtos Petro-
líferos, os cofres públicos já 
amealharam mais 2 bilhões 
de euros do que o previsto 
para o ano inteiro. O gover-
no esperava receber mais 
3 bilhões em 2022, mas, 
até julho, a receita fiscal já 
superou os 5 bilhões. Por 
isso, no entender de João 
Espanha, há margem para 
avançar com a redução do 
IVA da energia. “O governo 
de António Costa não virou a 
página da austeridade, deu 
antes a volta à austeridade”, 
diz, uma vez que não foi ca-
paz de voltar a baixar o IVA 
da energia” Recorde-se que 
foi por imposição da troika 
que Portugal teve de subir 
o imposto da taxa mínima 
(6%) para a máxima (23%).                                                                                                            
Em 2019 e 2020, os anterio-
res governos de Costa, na 
altura suportados pela ge-
ringonça (PCP, BE e PEV), 
fizeram alterações cirúrgicas 
ao IVA da luz e do gás, com 
pouco impacto na carteira 
das famílias. Nessa época, 
ainda era necessário o aval 
de Bruxelas para mexer na 
taxa do imposto.

Em maio de 2019, o 
primeiro governo de Cos-
ta avançou com a redução 
do IVA de 23% para 6% na 
componente fixa, de acesso 
às redes, para clientes com 
uma potência contratada 
até 3,45 kVA. No caso do 
gás natural, a redução do 
imposto aplica-se a consu-
midores com um consumo 
anual que não exceda os 10 
mil metros cúbicos.

Em dezembro de 2020, 
primeiro ano da pandemia de 
covid-19, o segundo executi-
vo de Costa baixou o IVA de 
toda a fatura de eletricidade 
de 23% para 13%, mas ape-
nas para os primeiros con-
sumos de 100 kWh mensais 
ou de 150 kWh mensais, no 
caso das famílias numero-
sas, desde que a potência 
contratada não supere os 6,9 
kVA. Na altura o governo afir-
mou que esta descida benefi-
ciará cerca de 5,2 milhões de 
contratos, o que corresponde 
a cerca de 86% dos clientes 
de baixa tensão.

Pelo potencial impacto 
que o novo pacote de me-
didas de apoio possa ter no 
próximo ano, o Ministério das 
Finanças decidiu adiar para 
esta semana o envio, ao Par-
lamento, do Quadro de Polí-
ticas Invariantes, que estima 
para 2023 o peso das medi-
das já legisladas, segundo 
uma nota do ministério de 
Fernando Medina. O docu-
mento deveria ter sido entre-
gue até 31 de agosto. No ano 
passado, o quadro referente 
a 2022 apontava para a ne-
cessidade de o Orçamento 
do Estado acomodar custos 
adicionais de cerca de 2 bi-
lhões de euros.

Líder do PSD acusa Costa de
matar o próximo ministro da Saúde

gância por já ter afirmado publi-
camente que a política de saúde 
vai ser a mesma.

“É caso para dizer que An-
tónio Costa já está a matar o 
próximo ministro ou ministra 
da Saúde, porque já lhe está a 
desejar uma política que deu 
maus resultados”, disse, acon-
selhando o primeiro-ministro a 
ter humildade e reconhecer que 
a política de saúde falhou.

O presidente do PSD con-
siderou que o anúncio das 
medidas do Governo de apoio 
às famílias vem muito tarde, 
numa opção que classificou de 
habilidosa para apenas as apli-
car nos últimos três meses do 
ano. Luís Montenegro referiu-
se ao pacote de medidas que 
foi aprovado na segunda-feira 
pelo Governo, em Conselho de 
Ministros Extraordinário.

“Nos teremos finalmente o 
anúncio desse pacote de me-
didas do Governo. Veio tarde, 
veio muito tarde e não foi por 
falta de aviso. Foi a habilidade 
que o Governo teve, consciente-
mente, para aplicar esta medida 
apenas nos últimos três meses 
do ano”, criticou.

“O que aconteceu foi o Go-
verno fazer aquilo que reclama-
mos desde maio. Contrariamen-
te ao que o Governo tem dito, 
não há três dias de diferença 
entre o que o PSD apresentou 
e o Governo vai anunciar, há 
três meses de diferença”, acu-
sou, lembrando que desde maio 
defende um programa de emer-
gência social.

Ainda assim, admitiu que as 
medidas do executivo não se-
rão exatamente iguais as que o 

PSD propôs e entregou no par-
lamento, em forma de projeto de 
resolução.

“Elas vieram travestidas, 
não vieram ‘ipsis verbis’ como 
as propusemos, sei que o Go-
verno anda a reboque do PSD, 
mas não é tanto”, disse, provo-
cado risos na assistência.

No entanto, apesar da rou-
pagem diferente, o líder do PSD 
considerou que a base é a mes-
ma, lamentando que o Governo 
não anunciou os apoios destina-
dos às empresas.

“Há condições para que o 
PS faça o que acordou  em 2014 
e baixe o IRC. Dr. António Cos-
ta, não aguarde mais 15 dias e 
faça-o já “, apelou.

Montenegro pediu ao Gover-
no e ao primeiro-ministro que de 
uma vez por todas ponham or-
dem na casa.

“Deixem de ser notícias pe-
las ‘gaffes’ e erros permanentes 
dos seus membros e o primei-
ro-ministro que se concentre na 
tarefa de liderar o Governo. Pa-
rece que já não está com gran-
de vontade de ser primeiro-mi-
nistro, mas é, tem de fazer por 
merecer a confiança”, afirmou.

“O pedido de desculpa de António Costa, a
Moçambique, envergonha Portugal”, diz Ventura

deveres do cargo que ocupa.                                                                                                                                       
“Neste ano de 2022, quase de-
corridos 50 anos sobre esse ter-
rível dia de 16 de dezembro de 
1972, não posso deixar aqui de 
evocar e de me curvar perante 
a memória das vítimas do mas-
sacre de Wiriyamu, ato indes-
culpável que desonra a nossa 
história”, disse Costa, em Mapu-

to, no discurso durante o jantar 
oferecido pelo primeiro-minis-
tro ao Presidente Filipe Nyusi. 
De seguida, o primeiro-ministro 
lembrou que uma relação tão 
intensa e com tal longevidade, 
como aquela que existe entre os 
dois países, está inevitavelmen-
te marcada pela diversidade, da 
diversidade dos encontros e dos 
desencontros, da escravatura 
e da libertação, do progresso 
e da pobreza, da guerra e da 
paz, por momentos que quere-
mos seguramente recordar mas 
também por momentos e acon-
tecimentos que temos o dever 
de nunca por nunca esquecer.                                                                                                                      
“E sobre os massacres que os 
terroristas, em Moçambique 
e Angola, perpetraram sobre 
as famílias portuguesas? E as 
violações sistemáticas contra 
mulheres e crianças portugue-
sas pelos guerrilheiros, antes 
e depois da independência?”, 
questiona, por sua vez, Ven-
tura. “E o massacre da UPA 
- União dos Povos Africanos - 

sobre as famílias portuguesas, 
que deu origem às guerras no 
Ultramar? Sobre isso não há 
uma palavra de António Cos-
ta?”, pergunta ainda.

“Uma declaração indigna e 
desonrosa do primeiro-ministro 
que se torna assim um traidor 
do país e da sua História. Não 
há outras palavras possíveis: 
António Costa tornou-se num 
traidor da Pátria e deve ser pu-
nido por isso, nos termos do 
art. 7 da Lei de Crimes da Res-
ponsabilidade de Titulares de 
Cargos Políticos”, diz Ventura, 
garantindo que o partido que 
dirige fez chegar, ontem, a res-
pectiva denúncia ao Ministério 
Público e acrescentando que 
um primeiro-ministro traidor 
não pode presidir aos destinos 
do país e deve pedir desculpa 
aos milhões de portugueses 
retornados pela ofensa e pelo 
desastroso processo de des-
colonização e pedir desculpa 
às forças armadas portuguesas 
por tal indignidade.
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O Benfica, líder da classi-
ficação, manteve o re-

gisto 100 por cento vitorioso 
na Liga, ao vencer na noite 
desta sexta-feira o Vizela 
por 2x1, no Estádio da Luz, 
em Lisboa, em encontro 
que abriu a 5.ª jornada do 
campeonato.

O montenegrino Osmajic 
adiantou o Vizela no mar-
cador aos 20’, David Neres 
igualou para os encarnados 
aos 76’ e aos 90+12’ João 

Mário, na conversão de um 
penálti, apontaram os ten-
tos do jogo que permite aos 
comandados de Roger Sch-
midt reforçarem a condição 
de líderes do campeonato, 
agora com 15 pontos em 
cinco jogos - foi a nona vi-
tória do Benfica em nove 
jogos na presente época 
de 2022/23, contando com 
os quatro compromissos no 
acesso à fase de grupos da 
Champions.

Benfica vence Vizela no último fôlego

Entrada de leão na Amo-
reira. Acutilante, vertical, 

com organização e eficácia 
a roçar a perfeição. O Spor-
ting curou feridas e depressa 
mostrou ao que vinha. O Es-
toril, por sua vez, a conceder 
demasiados espaços e com 
um setor defensivo muito jo-
vem, sentiu muitas dificulda-
des nos minutos iniciais.

O primeiro sinal de perigo 
quase deu gol. Pontapé de 
canto de Edwards e Matheus 
Reis, com golpe de cabeça ao 
primeiro poste, desvia e bola 

embateu na trave. Um aviso 
para o que se seguiria. Aos 
13’, novamente na marcação 
de um pontapé de canto, o 
primeiro para os leões, o pri-
meiro para St. Juste, reforço 
mais sonante dos leões, que 
se estreou no onze. Pedro 
Gonçalves assistiu o neerlan-
dês que, na pequena área, de 
cabeça, sem oposição (a fugir 
da marcação de Francisco 
Geraldes), abriu o marcador. 
Um gol que deu (ainda) maior 
tranquilidade ao conjunto de 
Rúben Amorim que era dono 

Leões curam feridas na Amoreira
e senhor do jogo.

Rodrigo Martins, num lan-
ce de desentendimento entre 
St. Juste e Adán, quase igua-
lava logo a seguir. Seria, de 
resto, a única ocasião numa 
primeira parte marcada por 
mais dois momentos. A lesão 
de João Carlos, avançado 
estorilista que saiu com uma 
lesão muscular e obrigou à 
entrada do jovem atacante 
Benchimol, e o gol de Mar-
cus Edwards, num lance no-
vamente conduzido por Pe-
dro Gonçalves no corredor 
direito que cruza de forma 
perfeita para Edwards. O in-
glês recebe, ainda consegue 
tirar o guardião Dani Figueira 
do caminho, e fez o segundo. 
Uma vantagem justa que só 
não foi mais dilatada porque 
Ndiaye ainda tirou uma bola 
em cima da linha de gol a re-
mate de Nuno Santos.

Restavam mais 45 minu-
tos. Bem diferentes. Com um 
Sporting dominador, mas com 

maior gestão, e um Estoril de 
maior pressão sobre o adver-
sário. A subir as suas linhas e 
assumir maiores riscos. Mas 
os leões continuavam a ter 
o jogo controlado, ainda que 
sem o poderio do primeiro 
tempo. Ocasiões de perigo? 
Poucas. Um livre apontado 
por Porro, com a bola a sair 
muito perto do poste de Dani 
Figueira (70’) foi um dos ra-
ros momentos em que os 
leões estiveram perto do gol 
neste período. De resto, nos 
instantes finais, a principal fi-
gura acabou por ser Manuel 
Oliveira, árbitro que começou 
a distribuir cartões, de parte 
a parte, grande parte deles 
sem qualquer justificação 
numa partida que decorreu 
sem sobressaltos e jogado 
de forma correta. E a es-
treia, nos últimos segundos, 
de Sotiris Alexandropoulos, 
reforço que se estreou e so-
mou os primeiros minutos de 
leão ao peito.   

Gol de Tormena no
último lance decide

dérbi do Minho

Grande ambiente em 
Braga e final apoteóti-

co para a equipe da casa, 
graças a um gol de cabeça 
no último lance da partida. 
Ricardo Horta tirou bem as 
medidas num livre lateral 
descaído sobre a esquerda 
e Tormena cabeceou de for-
ma imparável no coração da 
área, dando os três pontos 
aos guerreiros.

O jogo teve poucas opor-
tunidades de gol junto das 
balizas. O SC Braga come-
çou melhor, o Vitória de Gui-
marães soube equilibrar as 
operações e até criou algum 

perigo na primeira parte.
Depois do intervalo, os 

ajustamentos dos treinado-
res até pareceram encai-
xar mais as equipes. O SC 
Braga apostou em muitos 
homens na frente mas fal-
tava quem lá colocasse a 
bola. Esse lance acabou por 
surgir ao cair do pano, com 
Ricardo Horta a assumir o 
papel de assistente para o 
momento de glória de Tor-
mena, perante a increduli-
dade de um conjunto vitoria-
no que lutou até ao fim para 
sair do terreno do rival com 
pontos.

O FC Porto ascendeu ao 
terceiro lugar da Liga, 

ao vencer na noite deste sá-
bado o Gil Vicente, no Está-
dio Adelino Ribeiro Novo, em 
Barcelos, por 2x0, em en-
contro da 5.ª jornada do 
campeonato.

Os campeões na-
cionais adiantaram-se 
no marcador aos 41’, por in-
termédio do iraniano Taremi, 
e ampliaram a contagem ain-

Dragão seguro 
triunfa em Barcelos

da antes do descanso, por 
Galeno (44’), somando um 
triunfo seguro e mais 
do que justifi-

cado em 
especial pela exibição 

na primeira parte do encon-
tro. Ambos os gols nasceram 
de assistências do canadiano 
Eustáquio, uma das surpresas 

no onze 
portista.

Com esta vi-
tória, a quarta em 

cinco jogos, o FC Porto soma 
12 pontos: está a três pontos 
do líder da classificação, o 
Benfica, que totaliza pleno 
de cinco vitórias e 15 pontos, 
e lidera a tabela, enquanto o 
SC Braga, que também nes-
te dia venceu o dérbi minhoto 
diante do V. Guimrães (1x0) 
é segundo, com 13 pontos, 
mais um do que os coman-
dados de Sérgio Concei-
ção, que somou a 200.ª vi-
tória ao leme do FC Porto... 
em 277 jogos

O Portimonense venceu 
na noite deste domingo 

o Famalicão por 1x0, em en-
contro da 5.ª rodada da Liga 
disputado no Portimão Está-
dio, da cidade algarvia.

O único gol da partida foi 
apontado para os comanda-
dos de Paulo Sérgio pelo de-
fesa-central Pedrão, de ca-
beça, aos 64’, assistido por 
Filipe Relvas.

Com este triunfo, o quar-
to em cinco jogos do cam-
peonato - e quarto consecu-
tivo na prova -, os algarvios 

Portimonense vence 
Famalicão e apanha 

dragões na classificação

Associativa
ORFEÃO PORTUGUÊS

Tel.: (21) 2569-8419 - Rua São Francisco Xavier 363 - 
Maracanã  - Tijuca

SETEMBRO – 11 - 12:30 Horas - Festa da Primavera – Churrasco e 
sardinha portuguesa, Entrada com caldo verde e salgadinhos, Saladas 
e acompanhamentos variados - Banda TB Show - Antecipando a se-
mana Farroupilha: Rancho Gaúcho, Conj. Gaúcho (Cícero e Nando), 
Elaine Barreto c/ show

CASA DE ESPINHO
Tel.: (21) 3253-1244 – Av. Bras de Pina 1988

Vista Alegre, Rio de Janeiro
SETEMBRO – 11 - 12:30 Horas – Almoço Comemorativo ao 58º Aniver-
sário da Casa de Espinho, Festividade  de Nossa Senhora da D’Ajuda. 
Cardápio: Churrasco com acompanhamento, sardinha na brasa. Patici-
pação: Conjunto Amigos do Alto Minho, Grupo Folclórico Fausto Neves

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS
DE SANTA MARIA

Tel.: (21) 2293-1542 / 2293-1686
Rua Haddock Lobo 175 - Tijuca, Rio de Janeiro

SETEMBRO – 18 - 12 Horas – Arraial Feirense  - Quinta do Castelo. 
Atração: Conjunto Cláudio Santos & Amigos - Cardápio: Sardinha na 
Brasa, Frango e Linguiça na brasa, Batatas cozida e fritas, diversas 
Saladas e Caldo Verde, doces e bebidas à parte. Apresentação: G.F. 
Almeida Garrett.

CLUBE CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Tel.: (21) 9648 24312 (RITA)
SETEMBRO – 25 – 12 Horas - Romaria a Senhora do Monte - Cardápio: 
O famoso porco no espeto, Arroz de Coelho, Feijão à Lavrador, Frango 
Assado e mais..... Show: Apresentação do R.F. Camponeses de Portu-
gal. Fernando Santos da Concertina nota 10 e convidados. Atenção não 
cobramos estacionamento.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Tel.: (21) 2717-4425 - Rua Professor Lara Vilela - 176 - 

INGÁ - NITERÓI
SETEMBRO – 25 - 12: Horas - Quinta de Santoinho, Grande Arraial 
Minhoto, show com o Conjunto Cláudio Santos & Amigos e participação 
do R. F. Luís de Camões  - Cardápio - Comidas típicas e muita diversão, 
venha beber Vinho do Pipo - bebidas e doces portugueses à parte - cada 
convite sai a apenas R$ 70,00.

casas portuguesas

chegam aos 12 pontos e 
igualam o FC Porto no ter-
ceiro lugar da tabela classi-
ficativa da Liga.
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Com o objetivo de criar 
oportunidades de ne-

gócio, potenciar expor-
tações, incentivar o in-
vestimento e promover o 
networking empresarial a 
Rede Global da Diáspora, 
promovida pela Fundação 
AEP, vai começar com o 
Roadshow de divulgação 
da plataforma. As sessões 
vão ser realizadas junto 
das Associações com res-
ponsabilidades setoriais 
no domínio da internacio-
nalização e investimento, 

Diáspora portuguesa um ativo 
estratêgico para Portugal

incentivando a que a Rede 
Global seja uma ferramen-
ta ao serviço da economia 
nacional, de modo a ser 
utilizada pelo maior núme-
ro de pessoas e empre-
sas.a do Rio de Janeiro  foi 
no condulado  de Portugal.

A plataforma Rede Glo-
bal da Diáspora é uma 
rede colaborativa que visa 
aproximar os portugueses 
espalhados pela Diáspora 
e ao mesmo tempo poten-
ciar a internacionalização 
das PME´s portuguesas. 
Tem como principal mis-
são promover a marca 
Portugal internacional-
mente e ajudar as PME 
nacionais a aumentar as 
suas exportações, estimu-
lando a colaboração das 
comunidades portuguesas 
espalhadas pelo mundo.

A Rede Global da Diás-
pora é um projeto promo-
vido pela Fundação AEP, 
apoiado pelo Portugal 
2020, no âmbito do COM-
PETE 2020 - Sistema de 
Apoio às Ações Coletivas, 
cofinanciado pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvi-
mento Regional.

Nas dependências do Palácio São Clemente a Embaixadora Gabriela Albergaria e representantes da 
Rede Global

Durante o evento vemos o Diretor da Empresa Brasil, Dr. Elio San-
tos, Embaixadora Gabriela Albergaria e o Antônio Marinho

Representantes da Rede Global durante apresentação da diáspora

O tradicional Arraial 
Minhoto, Quinta de 

Santoinho é verdadei-
ramente, um espaço de 
tradições portuguesas 
“transbordantes”, onde 
associados e frequen-
tadores podem passar 
horas e horas cultuando 
a saudade do querido 
Portugal, em especial 
da terrinha distante... 
Na noite do passado sá-
bado, dia 3 a Quinta de 
Santoinho trouxe mais 
uma vez as suas delí-
cias da culinária (sardi-

Presente ao Palácio São Clemente o Presidente do Real Gabinete 
Português de Leitura, Dr. Francisco Gomes da Costa

Quinta de Santoinho
na Casa do Minho

Linda imagem com os componentes do Rancho Juvenil  perfilados num registro fotográfico

Três prince-
sinhas do 
R. F. Juvenil 
da Casa 
do Minho, 
no sábado 
passado na 
Quinta de 
Santoinho

nha portuguesa na bra-
sa, caldo, verde, broa, 
vinhos e outras opções), 
o folclore ficou por con-
ta do Rancho da Casa 
do Minho. Ir à Casa 
do Minho, em noite de 
Quinta de Santoinho é 
programa nota dez. A lo-
calização ajuda. Na Rua 
Cosme Velho, no Cosme 
Velho, entre o Túnel Re-
bouças e o Santa Bárba-
ra, dispondo de amplas 
instalações, ideal pra 

Arraial Minhoto é sempre uma grande Festa com o público sem-
pre interagindo

grandes festas, a Casa 
do Minho é privilegiada. 
O som que não deixou 

ninguém ficar parado foi 
o do Conjunto “Amigos 
do Alto Minho”, puxan-
do ofole dos músicos 
que sabem das coisas. 
A música popular de 
Portugal e Brasileira. 
Ninguém resistiu. A fes-
ta não acabou por aqui, 
seguindo-se os Cabe-
çudos e as Marchinhas 
Luminosas e para repor 
as energias um delicio-
so caldo verde foi servi-
do, dando início a mais 
uma rodada de música 
para dançar até ao fim 
da festa
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Almoço com show da Tuna de Medicina do Porto
Esteve bem movimentado o Domingo Social no Clube Português de Ni-

terói com a presença de Diretores Associados e amigos que vieram 
prestigia a apresentação da Tuna de Medicina do Porto. Tudo perfeito, 
ambiente maravilhoso, um cardápio especial “Bacalhau ou escalopinho, 
bebidas, doces portugueses”.

 Parabéns ao Presidente Orlando Cerveira, toda Diretoria pela linda festa 
com presenças ilustres e homenagens, entrega de Titulo Social do C.P.N. 

ao empresário Mário Evangelista Dias, da Rede de Supermercado Real.
O ponto alto da tarde foi a linda apresentação da Tuna de Medicina 

do Porto que encantou o público presente com suas canções e tradi-
ções. Foi bonito de ver o Clube lotado com todos vibrando com o show, 
mas a Diretoria não para e no próximo dia 25 de setembro será reali-
zada a famosa Quinta de Santoinho, imperdível, convite a Cr$ 70,00, a 
venda na Secretaria do Clube.

Momento que o Vice-presidente do C.N.P.  Dr. Fernando Guedes, 
iniciava as homenagens. Na foto o Presidente do C.P.N. Orlando 
Cerveira, entregando um Título do Clube ao empresário Mário Evan-
gelista da Rede Supermercado Real

Num Close durante o evento componentes da Tuna de Medicina do 
Porto, o candidato a Deputado Federal, Fabiano Gonçalves e o Pre-
sidente do C.P.N Orlando Cerveira

Num registro para o Jornal Portugal em Foco, o Presidente do C.P.N. 
Comendador Orlando Cerveira, Sra Betânia do Canal Beta, D. Rosa 
Azevedo Coentrão, Ana Paula, e Camponentes da Tuna de Medicina

No Palco do Clube Português de Niterói o Presidente Orlando Cerveira, o Vice-presidente Dr. 
Fernando Guedes, quando agradecia a presença da Tuna de Medicina do Porto

Num destaque para o Portugal em Foco o Presidente Or-
lando Cerveira, Claudine, Lúcia, José e Daniel

Mesa do Presidente do C.P.N. Orlando Cerveira, esposa Pri-
meira dama Laura Cerveira, uma convidada, o Morgado a 
Jornalista Ermelinda

Presidente 
Orlando Cerveira 
quando felicitava 
a presença do 
amigo candida-
to a Deputado 
Federal Fabiano 
Gonçalves e seus 
familiares

Durante a apresentação da Tuna de 
Medicina do Porto vemos a Diretora do 
C.P.N. Dra. Rosa Coentrão, dançando 
com componente

Num destaque do empresário Mário Evangelista Dias, da 
Rede Supermercado Real seus familiares, Claudia Valadares 
Dias, Gabrielle Dias, Mário Augusto Dias, Ana Valadares Dias, 
num registro com o Vice-presidente Dr. Fernando Guedes

Um domingo 
perfeito no C.P.N. 
com muita des-
contração numa 
foto de Recorda-
ção os componen-
tes da Tuna de 
Medicina do Porto, 
Presidente Or-
lando Cerveira o 
empresário Mário 
Evangelista Dias

Presidente do C.P.N. Orlando Cerveira com suas Diretoras Sociais, 
Claudia Mello, Adriana Fernandes e os componentes da Tuna de 
Medicina do Porto

Sempre incansáveis o distinto casal, o Vice-presi-
dentedo Clube Português de Niterói Dr. Fernando 
Guedes, esposa Dra. Rosa Coentrão e senhoras 
convidadas


